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VOTAR! VOTAR! 

A abstenção é um crime de lesa-palria 

Vae por esse paiz fora, 
uma lucta renhidíssima, acti. 
va e collossal de esfórços 

políticos, ;omo ha muitos an- 
nos não acontecia. 

E' que o regimen commo- 
dista dos accôrdos, que ape- 
nas representavam a fraque- 
za organica de alguns parti- 
dos, e a sua pouca ou ne- 
nhuma influencia na opinião, 
livre do paiz, os levara a um 
relaxamento de tal ordem, 
que em muitos círculos não 
conseguiam eleger um de- 
putado, sem auxilio de outro 
partido! 

Isto não era fazer politica, 
não era uma eleição, mas 
sim manipular uma cataplas- 

ma de linhaça; e assim iam 
á camara muitos cataplas- 
mas, que o publico designa 
ainda hoje—de patos mudos. 

* 
* * 

Os tempos porém, muda- 
ram, e agora que o verda- 
deiro partido regenerador 
está no poder, sob a enér- 
gica, hábil e intelligente che- 
fia do sr. conselheiro Tei- 
xeira de Sousa, com um pro- 
gramma definido, concreto, 
sob todos os pontos de vista 
de ordem financeira, econó- 
mica, administrativa e politi- 
ca, ha lucta intensa em todos 
os pontos do paiz, ha discus- 
são, ha animação, ha,verda- 
deiramente, vida politica. 

O governo é liberal, o seu 
ptogramma é liberal, o par- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo viii 

CASAMENTO DE AMOR 

Paulo Dancourt empalide- 
ceu subitamente e sentiu tre- 
muras; a resposta que ia 
proferir pareccu-lhe ridícu- 
la. 

—Talvez alegue que esse 
medico partiu também para 
longe, para a Indo-China!... 
chacêteou o juiz. 

—Precisamente! balbuciou 
o marido de Joanna Dor- 
meuil, o dr, Jacintho aban- 

tido regenerador actual é li- 

beral, e liberal tem de ser a 
manifestação eleitoral no 
paiz. 

As nações já se não po- 
dem governar com os velhos 
e retrógrados processos da 
politica rotineira. Ha em to- 

do o mundo culto uma anela 
de progresso, liberdade e 
vida nova. 

Os partidos conservado- 
res,—quando muito,—pode- 

rão governar em curtos in- 
tervalos, como calmante, na 
febre sempre crescente de 
espirito moderno, com o qual 
as instituições teem que 
transigir, para viverem em 
paz. Assim o proclamou um 

notável estadista ha bem 
pouco tempo, em um dos 
seus grandiosos discursos de 

propaganda politica, a den- 
tro dos muros d^sta invicta 

cidade. 

Conhecido em geral que o 
governo tem em mente um 
largo programma económi- 
co, financeiro e administrati- 
vo,—que o paiz tanto neces- 
sita para progredir, para se 

desembaraçar da modorra, 
de uma dorminhoca apatia, é 

preciso dar-lhe o mais calo- 
roso apoio em uma votação 
completa em todas as assem- 
bleias d'este concelho. Não 

ir votar, abster-se, por com- 

modismos, inércia, ou rela- 

xamento politico,—é um cri- 
me de lesapatria. E dar 

donou Paris ha bastante 
tempo já... agora, faz par- 
te da guarnição de Ha- 
noi... 

Encolhendo os hombros, 
demonstrando assim nada 
acreditar do que o preso ale- 
gava, o juiz tornou; 

—Deixo á sua própria 
apreciação o valor de taes 
argumentos... deixemos is- 
to... passemos á sua vida 
intima... embora o seu com- 
portamento familiar pareça 
ser mui regular, é verdade 
que vive de casa e pucarP 
nhocom nma mulher chama- 
da Joanna Dormeuil, da qual 
tem dois filhos? 

—Perdão! interroupeu 
Dancourt, permita-me per- 
gunta r-lhe de quem recebeu 
essa informação? 

alento a essa hybrida colli- 
gação... predial, que na 
mais cruciante agonia politi- 
ca, no dploroso estertor de 
um macabro moribundo, 
tem ainda a audacia de pre- 

tender disputar as maiorias 
nos differentes círculos, co- 
mo se alguém de sã juiso5 

de espirito reflectido, lhe li- 
gasse a menor importância. 

Que fizeram esses políti- 
cos da colligação, quando 
governo? Nada! Desde a 

queda do negregado fran- 
quismo, que teve artes de 
enganar quem andava de boa 
fé,até á morte do 5.° e ultimo 

mimsteiio de concentração, 
que fizeram na administra- 

ção? Cousa nenhuma de 
bom. Gastaram dinheiro doi- 
damente! 

A que proposito veem el- 

les, todos juntos, como um 
feixe dc vimes, a pretender 
eleger um deputado? 

Pescar nas aguas turvas, 
armar á compaixão da sua 

numerosa clientella, sempre 
avida, faminta e insaciável? 

Demais sabem ellcs que a 
conservação do actual gover- 
no é o aniquillamento poli- 
tico de algumas das patrulhas 
politicas, que fazem parte da 
sua estapafúrdia juneção. 

Ah! mas elles não igno- 
ram a phrase imitada de 
Virgilio—; Audaces Jortuna 
juvai. 

A intentona que elles pia- 

CQO 'jyz -/TO epo 'Sn srj t/r* efr* i/rz coo afo 

—Do visconde Henrique 
de Faverolles. 

—Disso tinha a certeza. 
—Porque? 
O filho do foreiro dos 

«Saulcs» com umcalôrcom- 
municativo, contou a triste 
odyssea da pobre mulher, 
enganada, abanbonada pelo 
seu amante, e como a reco- 
lhera da sua miséria, a con- 
solara do seu desespero... 
contou-lhe tudo o que ella 
fizera para lhe pagar esse 
acto de caridade, e como 
nascera o seu mutuo amor; 
revelou-lhe as lutas doloro- 
sas do seu coração; as hesi- 
tações que tivera até ao dia 
em que no adro da egreja de 
Treuzec, obdecendo ao im- 
pulso irresistível da sua al- 
ma, affirmara, proclamara e 

neavam não tinha outro fim. 
Jogam os últimos lances no 
xadrez eleitoral; mas temos 

a doce consolação que a hão 
perder. 

♦ * 
Nem um único eleitor de 

este concelho de Melgaço, 
collocado ao norte como a 
cabeça e governo de um cor- 
po, deixará de ir d urna em 
massa, dar o seu voto ao 
partido governamental. 

Ao partido da ordem do 
progresso, da paz e bem es- 
lar nacional. 

Não se fiem em promessas 
vãs, em loucas palavras para 

as quaes se fazem orelhas 
moucas. 

Não é com palavras que 
se governa,—mas sim com 
factos, com obras, c essas 
hade o paiz vel as assim que 
reabra o parlamento, nas 
medidas de fazenda e outros 
projectos de administração 
publica. 

♦ 
* * 

Sobre a capacidade dos 
homens do governo, vamos 
dar a palavra a um jornal— 
que não é politico— O Su- 

plemento lllustrado d'O Sé- 
culo: 

«Seriam prematuros quaes- 
quer vaticínios sabre a acção 

que o ministério do sr. con- 

selheiro Teixeira de Sousa, 

exercerá nos destinos do 
paiz. Forçoso é, porém, re- 

conhecer que elie condensa, 
nos sete homens eminentes 
que o constituem, a repre- 

sentação intellectual do par- 

tido na sua mais nitida ex- 
pressão de progresso c de 

reforma. A energia obstina- 
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reivindicara a dignidade de 
este amôr em frente do in- 
digno Henrique de Faverol- 
les. 

—Em summa, concluiu o 
juiz, o senhor insiste em per- 
manecer n^sse systema de 
defesa que consiste unica- 
mente em accusar quem o 
accnsa com o emprego das 
mesmas armas... não com- 
metteu o assassinato de que 
o accusam? a menina Cour- 
taurd é que tentou assassi- 
nal-o!... accusam-o de vi- 
ver amancebado?... não; 
não é o senhor; a mulher 
foi a amante do senhor vis- 
conde de Faverolles!... to- 
dos são culpados... o único 
innocentc é o senhor!... 
continuo... 

E depois de ter percorri- 

da do sr. conselheiro Tei- 

xeira de Sousaja quem nin- 
guém hoje ccntesta a varo- 
nil capacidade do mando, é, 
n'este lance difficil da histo- 

ria politica portugueza, se- 
cundada por collaboradores 
excepcionalmente aptos, na 

sua maioria, para imprimi- 
rem ao governo esse cara- 
cter' evolutivo sem o qual 
todo o exercício contempo- 
râneo do poder representa 
um contra senso funesto. 
Compromettido a avançar 
pelos caminhos anteriormen- 
te traçados por um vasto 
programma, cuja laboriosa 
complexidade lhe dá talvez o 
perigoso aspecto de um la- 
byrintho, o governo do sr. 
Teixeira de Sousa, é, fora 
de toda a discussão, o pri- 
meiro governo digno d'este 
nome em que se apoia o actual 
reinado. (O grifo é nosso). 

Os que o precederam fo- 
ram, na sua quasi totalidade, 
ministérios opportunistas. 
Não eram governos eram 
subterfúgios governativos, 
ainda mesmo quando presi- 
didos pela intelligencia su- 
perior de um homem com 
os recursos do sr. conse- 
lheiro Wenceslau de Lima. 

Aos phantasmas inconsci- 

entes desses ministérios— 
ficções, organisados mais pa- 
ra remediar conflictos par- 
lamentares insanáveis do que 
para resolver os grandes e 
urgentes problemas da ad- 
ministração c Ja politica, 
succede finalmente um go- 
verno preparado em singu- 
lares condições de estabili- 
dade, desembaraçado, ante 
as represálias das opposições 
intransigentes, de responsa- 
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do algumas paginas dVim ca- 
derno aberto na sua frente 
accrescenlou: 

—No fim do passado mez 
de junho casou-sc com Jo- 
anna Dormeuil e por esse 
casamento legitimou os seus 
dois filhos... a sua situação 
cada vez se torna mais pre- 
cária... difficilmente se li- 
vrará de algum trabalho e 
termina por, de queda em 
quéda, cair n'uma miséria 
profunda... o senhor nada 
possue; vive nhama mansar- 
da em S. Victcr!... serve- 
se dos peores expedientes... 
nem sequer sabe onde en- 
contrará o pão d^manhãl.. 
é ou não é esta a sua exata 
situação?... 

—E' essa não "ha duvida, 
senhor! declarou dolorosa- 

bilidade nos grandes erros a 
que a opinião publica attri- 
bue, não sem rasão, o des- 
calabro nacional». 

(Estão vendo n^esta linhas 
as boas obras do blóco, da 
chamada colligação—predial, 
que ainda se atreve a pe- 
dir votos ao paiz). 

Não deixou certamente de 
prever o chefe do partido 
regenerador, ao acceitar do 
monarcha a incumbência de 
governar o paiz, as collisões 
de irreconciliáveis interesses 
de rancorosos ciúmes, de in- 
flexíveis represálias que lhe 
difficu'tarão o desenvolvi- 
mento praticável de um 
vasto plano administrativo, 
capaz de arrancar a nação 
da immobilidade anachroni- 
ca em que o mantiveram oâ 
pleitos egoístas de uma lon- 
ga dynastia de políticos, que 
quasi toda liquidou no des- 
prestigio e no descrédito». 

* 
* * 

Não se podia escrever me- 
lhor, nem pôr em mais evi- 
dente prova, as habilidades 
dos homens dos partidos do 
blóco. 

Desprestigiados, desaucto- 
risados, sem a menor som- 
bra de sinceridade politica, 
sem fé, sem moralidade, sem 
a menor noção das suas tre- 
mendas responsabilidades, 
dos seus crassos erros, o bló- 
co está irremediavelmente 
perdido. 

Uma pá de terra sobre 
sua bem funda sepultura, vá 
alguém com mão piedosa 
deitar. 

« 7a/is vitd, finis ita». 
Porto, agosto de 1910. 

S. Assumpção. 
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mente Paulo Dancourt. A 
fatalidade lutou comnosco e 
saía vencedora, embora'nós 
ambos, eu e minha mulher, 
com toda a energia que nos 
emprestava o nosso mutua 
amôr e o desejo de salvagu- 
ardar a exlctencia de nossos 
filhos, lutássemos desespera- 
damente. .. 

Na hora da suprema at- 
flicção, o senhor pensou em 
aquelle a quem não devia 
recorrer de modo algum...- 
implorar o soccorro do sr- 
Courtaud, cuja filha o tentou 
assassinar, alem de também 
elle ter culpas no cartorio... 

_Â minha mulher e os 
meus filhos ha muito que 
não comem! fez Paulo Dan- 
court com soluços na voz. 



^ornai de Metqaço 

\ô CLERO 

E' do nosso presado col- 
llega o «Jornal de Monsão» 
-o artigo que segue. Pelo in- 
iteresse que o assumpto nos 
merece e peia opportunidadc 
pedimos vénia da transcri- 
;pção: - 

—*— 
«Duas grandes armas estão 

sendo empunhadas pelo bló- 
£0 predial contra o governo, 
na lucta eleitoral ora trava- 
da;—a portaria contra o sr. 
Arcebispo de Braga, e as 
declarações do sr. ministro 
da justiça a respeito do re- 
gisto c vil obrigatório. Des- 
sas armas estão especial- 
mente usando alguns sacer- 
dotes, a quem a própria in- 
genuidade e clara sincerida- 
de não deixa ver nem per- 
ceber a traficancia dos ou- 
tros. Tão innocentcs—pomo 
isso! 

Vejamos, porém, com toda 
a lisura, a carga que essas 
armas trazem—e o partido 
sobretudo, que ellas irão at- 
tingir quando descarregadas. 
Exporemos a questão com 
factos, simplesmente com 
factos. Antes das eleições 
aindo deve publicar se outro 
numero do Jornal de Mon- 
são, e n^sse numero nós da- 
remos cabimento e respon- 
deremos ainda a qualquer 
duvida ou desmentido dal- 
guns d'csses sacerdotes sin- 
ceros e ingénuos, que por 
pausa da portaria e do re- 
gisto civil trabalham contra 
o governo... e a favor do 
bloco; 

Vae por capítulos, para 
fapjdtar. 

í 
A PORTARIA 

A Portaria dirigida 
ao sr. Arcebispo de 
Braga contém os ver- 
dadeiros princípios a 
respeito das relações 
entre a lígreja e o Es- 
tado. E' o governo quem 
tal affirma? Não! A afflr- 
niação contem se... no 
Correio da Noite, orgão of- 
ficial do partido progressista, 
■c no Liberal, jornal do mes- 
mo partido. 

A portaria, portanto, na- 
da mais representa que a 
pura e simples applicação da 
lei anterior que disciplinou 
o beneplácito régio em Por- 
tugal. Essa lei é censurável? 
Decerto: mas nem a este 
nem a nenhum governo com- 
pete revogai-a. Revoga!-a, 
só o pôde fazer o parlamento 
—único poder em Portugal, 
salvos os casos extremos da 
dictadura, competente para 
a elaboração, suspensão ou 
revogação das leis. 

Quem não quizer votar 
com o governo por causa da 
portaria, não pôde também 
votar com o blóco, pela 
mesma causa. O sacerdote 
que por escrúpulos de cons- 
ciência recusar o seu voto ao 
governo, não pódc, sob pena 
de mostrar que nenhuma 
consciência tem, dal-os a um 
blóco capitaneado pelo chefe 
progressista, cujo orgão of- 
ficioso na imprensa foi o 
primeiro a achar justos e le- 
gítimos os princípios basila- 
res da mesma portaria. Fi- 
que,então, em sua casa, mas 
não venha argumentar con- 
tra um governo com uma 
arma que primeiro dispara 
contra o blóco e contra si 
proprio. 

—•— 
A quem é devida, porém, 

essa tal lei anterior que a 
portaria se limitou a appli- 
car? A ultima lei que defi 
nlu, ampliando-o, a area do 
beneplácito régio em Portu- 

gal é de 1S8? (segundo acto 
addlcional á Carta) .e o seu 
projecto foi apresentado na 
sessão legislativa de 1884. 
E' a chamada refowna cons- 
titucional. 

Essa reforma passou, na 
camara dos deputados, sem 
discussão—porque o então, 
como hoje, chefe do partido 
progressista, sr. José Lucia- 
no de Castro, prohibiu que 
os seus deputados a discu- 
tissem, e até ordenou que a 
votassem. 

Sem discussão, não dize- 
mos bem. Houve pelo me- 
nos um deputado progressis- 
ta—o único, talvez!—que 
desobedeceu ao chefe, ape- 
sar das instantes solicitações 
d^ste. Nada conseguiu, a 
não ser um memorável tri- 
umpho parlamentar. Mas o 
seu protesto contra o bene- 
plácito lá ficou... e a sua 
indisciplina egualmentc ficou 
notada. E além do seu pro- 
testo, além da sua corajosa 
opposição, também lá ficou... 
o seu voto! Um só? Pouco 
importa. Affirmar uma ideia 
é tudo, A ideia germina sem- 
pre. 

E quem seria esse depu- 
tado"? Ao sacerdote innooen- 
te, que apenas conhece apo- 
lítica peia Palavra, pedimos 
um pouco deattençao. Esse 
sacerdote foi o Ur.Tniz 
«José Bias. 

 j*  
E agora, claro é, o sacer- 

dote ingénuo, claro e diapha- 
no vae votar pelo sr. José 
Luciano de Castro contra o 
sr. dr. Luiz José Dias. E o 
mesmo sacerdote, com a sua 
fé límpida como um lago de 
crystal e a sua consciência 
tranquilla como uma noite 
luarenta ^'agosto, ha de di- 
zer-nos que vota contra o 
governo... per causa da 
nortaria, e que vota contra 
o sr. dr. Luiz José Dias... 
por causa do beneplácito! 

I I 
RECÍ1ST3 CIVIL. 

O registo civil obrigatório 
existe na Hespanha, nação 
mais religiosa que a nossa, 
e na Bélgica onde desde 
1884, apoz a queda de Fré- 
re-Orban, tem governado o 
partido calholico. Decretar, 
porém, nas circumstanscias 
actuaes, o registo civil obri- 
gatório em Portugal, seria 
realmente uma provocação d 
Egreja, não pelo que c re- 
gisto civil tenha, em si, de 
anti-catholieo, mas porque 
elle tem sido explorado co- 
mo uma arma contra os pa- 
rochos. 

Isto mesmo o comprehen- 
deu o sr. Manoel Fratel, 
actual ministro da justiça, 
declarando bem expressa- 
mente que o registo civil 
obrigatório só poderia ser 
estabelecido em Portugal, 
depois de seren, decretadas 
outras medidas de protec- 
ção á Egreja que lhe ti- 
rasse.n qualquer caracter se- 
ctário. 

Essa explicação devia bas- 
tar. Mas vamos pelor peor, 
e supponhamos que não bas- 
ta. O sacerdote crente, leva- 
do pela sua doce. ingenuida- 
de, guiado pela luz suave e 
meiga da sua innoeencia, re- 
solve votar contra o gover- 
no. 

Votando, porém, contra 
o governo a quem vae esse 
sacerdote dar os seus votos? 
—Ao blóco, sem duvida al- 
guma. 

Isto posto, vejamos; 

Do blóco faz parte o sr. 
Julio de Vilhena. 

Ora em ííJ de dezem- 
bro de 1883 foi apresen- 
tado na camara dos deputa- 
dos da nação portugueza um 

projecto de lei que estabele- 
cia o registo civil obrigató- 
rio. Esse projecto de lei te- 
ve a sua segunda leitura na 
■sessão de 29. 

Tem i3 artigos de lei esse 
projecto, o oitavo dos quacs 
estabelece graves penalida- 
des para os que se não su- 
jeitarem ao registo civil. 

Quem fez esse projecto? 
O sr. Teixeira de Sousa? Al- 
gum memb-ro do actual ga • 
verno"? 

Nada d'isso:— foi o sr. 
consciheSro «fulio de 
Vilhena em pessoa, o mes- 
mo que ameaçara pôr, neu- 
tra occasião, o núncio por- 
tuguez na fronteira, e que 
ib annos apoz vae receber 
na urna os votos dos sacer- 
dotes ingénuos, santos, cous • 
cencios.os e innocentes que 
arregimentaram no blóco de 
sua ex.a é um dos mais illus- 
tres,talentosos e poéticos na- 
rechaes. 

Querem mais alguma coi- 
sa? Ainda ha; 

O sr. Julio de Vilhena qulz 
apresentar outro projecto co- 
mo ministro da jnstiça que 
foi, em i883, dVim ministé- 
rio regenerador. O chefe de 
esse partido, porém, não l^o 
consentiu—e o sr. Julio de 
Vilhena, abandonando o mi- 
nistério, foi como simples de- 
putado apresentar esse pro- 
jecto. 

Por causa do registo civil, 
portanto, se o sacerdote es- 
crupuloso das nossas lindas 
aldeias não pode votar com 
o governo, menos pôde vo- 
tar com o blóco. 

Menos—sem duvida. O go- 
verno nada fez ainda a tal 
respeito, e o blóco já fez al- 
guma coisa:—o projecto 
de lei do sr. Julio de Vi- 
lhena cstiibclcccndo o 
registo civil obrigató- 
rio. 

Isso foi, para o sacerdote 
ingénuo poder verificar no 
Diário das Sessões, no dia 
27 de dezemdro de i883, 
vespera do d'a dos... San- 
tos Innocentes! 

I I I 
O PARTIB» " 

NACIONALISTA 

O cândido sacerdote, po- 
rém—que vae votar contra 
o sr. dr. Luiz José Dias, por 
este combater aguerrida e 
indisciplinadamente o bene- 
plácito régio; 

—e que vae votar a favor 
do sr. José Luciano de Cas- 
tro, que nem sequer deixou, 
em 1884, discutir e comba- 
ter o beneplácito, espantan- 
do se muito quando o sr. dr. 
Dias desobedeceu ás suas or- 
dens, por não admittir que 
alguém, fóra da Egreja,man- 
dasse nos seus princípios 
religiosos: 

—e que—ó cândido sa- 
cerdote!—vas votar nos par- 
tidários do sr. Julio de Vi- 
lhena que foi o único esta- 
dista portuguez que até hoje 
quiz estabelecer em Portu- 
gal o registo civil obrigató- 
ria; 

vae desculpar-sc comnos- 
co, dizem assim: 

—En voto com o partido 
nacionalista. 

Muito bem. Mas então 
vote apenas... no candidato 
nacionalista. Votar em can- 
didatos do partido progressis- 
ta—que acha muito jus- 
ta e legitima a porta- 
ria contra o sr. Arce- 
bispo de Braga; votar 
em candidatos do sr. Julio 
de Vilhena,que qulz quan- 
do ministro e deputado de- 
cretar o registo civil 
obrigatório; é atraiçoar a 
sua consciência, ou desmen- 
tir a sua ingenuidade.» 

—♦HT?!»— 

Ao éanil»no 

"Na passada quinta feira, 
com o titulo «O que fazem», 
aqui fizemos uma observação 
á camara,; chamamos-lhe a 
atlenção para a limpeza das 
ruas e pedimos-lhe que con- 
certasse o lavadoiro publico. 

Não fomos, nem, com 
certeza, seremos ouvidos; o 
que, de resto, nos não sur- 
prehenderá. 

A isto nos acostumamos, 
desde que, por imposição de 
um soba progressista, esteve 
armada na Calçada, pouco 
menos de um anno, uma ra- 
toeira! 

O caso não precisa com- 
mentarios, porque é tão co- 
nhecido como o enterro que 
se lhe seguiu. 

E se outros casos não 
houvesse, este chegaria para 
mostrar a todos, mesmo 
áquclles que não querem 
vêr, como aqui se zelam os 
interesses do município, co- 
mo elles estão á mercê de 
um homem que se vale da 
sua influencia, aliás perni- 
ciosa, para nes conservar no 
atrazo em que vivemos. 

Homens cPestes que, pelo 
cargo que exercem e pela 
posição que occupam,deviam 
ser os primeiros a concorrer 
para o progresso e para o 
engrandecimento d^ma ter- 
ra, mereciam serem expulsos 
do nosso meio,mereciam,não 
o serem deportados para a 
negra Africa, porque mesmo 
ahi podiam empeçonhar 
quem dVles se approximas- 
se, mas atirados para mas- 
morra, onde não lhes fosse 
licito contemplar o firna- 
mento nem aquecer se aos 
raios do so!, porque o seu 
crime é maior e arrasta mais 
funestas consequências, que 
o de muitos, que nas peni- 
tenciarias veem rolar o seu 
tempo. 

O atrazo em que estamos 
a estes homens o devemos 
e se Melgaço quizer progre- 
dir, engrandecer-se e não 
ser envergonhada por mui- 
tas povoações, que, por seus 
meios e por seus recursos, 
não podiam elevar-se a pros- 
peridade que atravessam, 
tem de fazer como ellas: 
expulsar da camara quem lá 
está e n'ella collocar homens 
d^lma e coração devotados 
ao seu progresso. 

Só assim se poderá salvar 
e oxalá assim o entendam 
todos^os melgacenses, não se 
deixando embuir de promes- 
sas enganosas, nem se dei- 
xando adormecer com espe- 
ranças fallaces. 

Das «Novidades»: 
Consta-nos que o dr. Ar- 

cher da Silva, não concor- 
dando com a forma como 
estavam sendo dirigidos os 
trabalhos eleitoraes no cir- 
culo de Santarém, se desli- 
gou do «bioco», mantendo 
porém a sua candidatura por 
aquelle circulo como inde- 
pendente. 

Lilleralura 

H 

ta entrassem tres progres- 
sistas, um dos quaes, repre- 
sentando o partido do Porto, 
ser-a o sr. dr. Adriano An- 
tero. Vendo, porem, que 
essa combinação não foi 
respeitada desligou-se do 
compromisso tomado e «'es- 
se sentido escreveu aos seus 
amigos políticos. 

-—*— 
Em Ponte do Lima, como 

a colligação monarchica não 
incluiu na lista de deputados 
o nome do sr. padre Araujo 
Lima sera explicar a este tal 
procedimento, o partido pro- 
gressista d'aquelle concelho 
resolveu ultimamente abster- 
se na próxima eleição. 

Ponham aqui os olhos, os 
srs. nacionalistas e digam- 
nos se ainda haverá alguém, 
que tenha senso commum, 
que acompanhe esse partido 
predial?! 

—— 

-*— 

O sr. conselheiro Pedro 
d^Vraujo desligou- se também 
do bloco, facto este que deu 
logar a muitos commenta- 
rios. 

Diz-se que o motivo foi 
o seguir.te; 

O sr. conselheiro Araujo 
tinha combinado com o pro- 
prio sr. José Luciano de 
Castro que na lista bloquis- 

A' LABSIEA 

Na edadc madura é grato 
evocar saudosas recordações, 
peripécias pessoaes interes- 
santes. 

Com riso franco e entre 
gargalhadas estrepitosas lem • 
bra a creança os bancos da 
escolaia careca do professor, 
a flexível vergasta, os gestos 
dos companheiros ao apa- 
nharem com as deshumanas 
férulas; com o peito dilatado 
pela satisfação e lagrimas 
nos olhos conta aos novos, 
o velho de barbas brancas e 
careca luzidia, a sua moci- 
dade; as partidas d'alguns 
amigos que já estão na terra 
da Verdade e os serões do 
seu tempo fornecem lhe ma- 
téria para longas conversas. 

Era pequena a cosinha e 
não poucos buracos ornavam 
o sobrado, todo carcomido 
pelo bicho. 

As paredes e as vigas do 
telhado a pouco e pouco se 
foram enegrecendo com o 
fumo da lareira, boa pedra 
de granito, ccrtada em re- 
tangulo, em cima da qual se 
viam alguns potes de desigual 
dimensão, uma trempe que- 
brada e algumas achas semi- 
ardidas, restos da lenha com 
que a boa tia Rita fizera a 
ceia da sua gente, que tinha 
chegado da quinta e abancá- 
ra ao redór da lareira, com 
o lume a morrer. 

O caseiro, já entradote 
em annos, depois de arru- 
mar a enchada e tirar o bar- 
rete saboreava uma grande 
tlgella de barro cheia de cal- 
do em que esboroava uma 
fatia de pão miiho. 

A tia Pita, a sua cara me- 
tade, mulher trabalhadora e 
activa, emquanto escutava o 
resultado dos trabalhos de 
aquella tarde ia servindo os 
filhos do pote maior, os fi- 
lhos, dois rapagões, fortes e 
sadios um pouco amigos das 
moças e grandes frequenta- 
dores dos serões. 

Por fim tirou para um 
prato uma colher de caldo, 
deitou-lhe uma pinga de vi- 
nho, (dizia ellaque era para 
não roncar depois de morto) 
e sentando-se defronte do 
marido perguntou-lhe: 

—Já arranjaste os bois, ó 
Manei? 

—Lu não; qu'esse serviço 
é do Chico... mas elle an- 
dou á herva no campo do 
Catumba. 

—Olá, ó rapaz, fez o bom 
do caseiro engulindo custo- 
samente um boccado maior 
de pão, o gado já está prom- 
pto? 

—Pois então? antes de vir 
cá pTa cima, deitei-lhe de 
comer. O Zé bem viu. 

E por momento só se 
ouviu o mastigar cantadinho 
d^quelles rudes. 

—Quando é aesfolhada da 
Calçada? tornou ella ar- 

rumando o prato para um 
canto e limpando os lábios 
ás costas da mão esquerda. 

—No sabbado, qu'é quan- 
do ha luar. Como é de noite, 
até o brasileiro novo quer ir 
vêr com o nosso patronsi- 
nho. Olha dá cá o bacalhau. 
E passando-lhe uma posta, 
cosida com batatas. 

—Pois que vá! 
E foi. 

- — 

«Ililli 

^)e Jbtça-£tixdts 

Encontram-se «'esta praia, 
como de costume muitas fa- 
mílias do Porto e d'oatras 
localidades, que veem n'cste 
tempo fazer uso de banhos 
de mar que qui são de pri- 
meira ordem, não só pela 
commodidade da praia,como 
também pela pureza de agua 
que aqui se encontra. 

Assim, todos os dias cor- 
rem de manhã, n'um vae- 
vem constante, á praia Prín- 
cipe da Beira, que fica ao 
norte de Leixões, gentis da- 
mas que anciosas tomam ba- 
nho, ostentando os seus tra- 
jos pittorescos. 

—Depois de alguns dias, 
onde esteve ancorada, no 
porto de Leixões, seguiu 
antehontem viagem para Lis- 
boa a canhoneira «Llmpôpo» 
da nossa armada. 

Este navio veio expressa- 
mente trazer vários manti- 
mentos para os aiumnos- 
marinheiros, da corveta 
«Estephania» naufragada no 
Douro, e que se encontram 
n^tna das dependências do 
posto de desinfecção em Lei- 
xões, até que se construa 
um novo edificio apropriado 
para a escola de marinhei- 
ros. 

—De Leça, seguiu para 
Cadiz o sr! Julio Villa- 
Verde, caixeiro viajante da 
companhia Vinícola Portu- 
gueza. 

—De Castello Melhor, re- 
gressou a Leça o sr. José 
SanPAnna, alumno do Insti- 
tuto Industrial e Commerci- 
ai, do Porto. 

—Sahiu hoje com destino 
ao Pará e Manaus o magni- 
fico paquete inglez «Lan- 
franc», levando a seu bor- 
do muitos passageiros. 

16—8—9x0. 
Diodoso. 

   

Vales InterDacioiíacs 

Durante a corrente sema- 
aa, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  190 res 
Marco  234 « 
Coroa  199 « 
Peseta  100 « 
Dollar  iãobo « 
Esterlino  5o "/„ 

— 

Instrucção primaria 

O sr. conselheiro Queiroz 
Vclloso, foi encarregado pelo 
sr. ministro do Reino, de 
confeccionar o projecto de 
reforma de instrucção prima- 
ria que deve ser apresentado 
ao parlamento logo que este 
abra. 
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Faiem annos: 

Hoje—a ex.raa sr.a D. Joaquina Amélia Teixeira e Silva. 
AVnanhã—a ex.ms sr.a D. Maria Danim Marques e o sr. 

conselheiro José Maria de Queiroz Velloso. 
Sabbado—o sr. Manoel Maria Domingues. 
Domingo—o sr. José Luiz Gonçalves. 
Segunda feira—a ex,ma sr.a D. Carolina Candida Gomes 

Pinheiro Vaz. 
Terça feira—os meninos Antonio Candido Esteves e Her- 

culano Arsênio de Sousa Gama. 

   

Em goso de licença, acha-se n'esta villa, com sua ex.m> 

familia, o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, illustrado juiz 
de Direito da comarca de Ceia. 

—Regressou de Monsão, o sr. João da Cunha Moraes. 
—Estão entre nós, a ex.ma sr.a D. Rosa P. Fontes e seu 

presado irmão o sr. Aleixo Pinto Fontes e o sr. dr. Anto- 
nio Maria Gonçalves Ferreira, distincto advogado da co- 
marca de Ponte do Lima. 

— Tem estado bastante doente, o sr. Joaquim Antonio 
Vaz, presado pae do sr. lictor Manoel Vaz, considerado 
commerciante da praça do Pará. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Estiveram em Vianna, os revs. Manoel Antonio de Sá 

Villarinho, digno prior da freguezia de Paderne, e João 
Nepomuceno Vaz, intelligente professor da freguezia de 
Fiães. 

—Partiu para o estrangeiro,o- importante capitalista, sr. 
Cicero Candido Solheiro. 

—Regressou ao Porto, o sr. Bento Manoel Gomes, in- 
telligente pharmaceutico cTaquella cidade. 

—Acompanhadas da ex.m3 sr.' D. Anna Baptista, estre- 
mecida filha do sr. Nicolau Baptista, muito digno i.0 offi- 
ciai chefe da camara municipal de Lisboa, chegaram ha 
dias a Alvaredo, as cx.""" sr.as D- Maria Theresa Bessa e 
D. Alzira Bessa, presadas esposa e filha do sr. Manoel P. 
Bessa, nosso estimado conterrâneo e bemquisto commer- 
ciante d^quella praça. 

—Partiram hoje para Ancora, as famílias dos srs.Fran- 
cisco Antonio Esteves e Justiniano Antonio Esteves. 

—Vimos aqui os srs. Augusto d^breu Rocha e Sá e 
filho, Ponte & Maia e João Gonçalves Ribeiro, de Monsão. 

-—Partiu para Barcellos, o sr. Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro, muito digno escrivão de Direito d^sta comarca. 

—Encontra-se no Pezo, com sua ex.m" familia,o sr.Ma- 
noel Joaquim d^raujo, importante capitalista da praça de 
Lisboa. 

—Também partiu para Ancora, com suas ex.ma6 esposa 
c sogra, o sr. Raul Villarinho. 

—Vimos aqui, acompanhado de suas ex.n'as esposa e so- 
gra, o sr. João Candido d'Almeida. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommetidamos o Vinho 
Nutritivo de Cante, do Con- 
de do Restello & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanltarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
dVouro em todas as exposi- 
ções nacionaes c estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentar as for- 
ça», centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinhoJ representa um 
bom bife. 

—— 
Fallecimcnto 

Na tarde do ultimo sab- 
bado, falleceu nVsta villa o 
sr.Miguel Augusto Ferreira, 
escrivão notário d^sta co- 
marca e presado genro, cu- 
nhado e irmão dos srs.Agos- 
tinho de Barros, Armando 
de Barros e P.e José Augus- 
to Ferreira, abbade de Pi- 
nheiros, Monsão. 

O seu funeral, realisado 
na segunda feira, foi bastan- 
te concorrido, A chave dc 
caixão era conduzida pelo 
sr. dr. Salvador Ribeiro, 
merctissitno juiz de direito e 
is toalhas pegaram os srs. 

Jeronymo Casimiro Montei- 
ro c Amadeu Ribeiro Lima, 
escrivães de direito c os srs. 
drs. Augusto Lima, subde- 
legado do procurador régio 
e conservador e José Joa- 
quim da Rocha, notário de 
esta comarca. 

Os nossos pesames a toda 
a familia enluctada. 

—— 
Assembleias cieitoracs 

Para presidirem ás assem- 
bleias eleitoraes d^ste con- 
celho, cuja eleição de depu- 
tados ha de realisar-se no 
proximo domingo, 28 do 
corrente, foram nomeados 
os seguintes cidadãos: 

Villa—Francisco Pires c 
Antonio Victorlno da Cunha. 

Fiães—Domingos Fer- 
reira d'Araujo c Manoel Jo- 
sé Monteiro. 

Paderne—Manoel José 
Novaas do Outeiro e Anto- 
nio Xavier Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro. 

Penso—Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo c 
Castro e P." Francisco Le- 
andro de Magalhães. 

— — 

«Voz de Coura» 

P Entrou no 8.0anno de pu- 
blicação, este nosso presado 
collega de Paredes de Cou- 
ra. 

As nossas felicitações. 

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que <5 um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estornago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, dc consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

5381?, 

Li 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' Ofl BANDEIRA. 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreia do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho Intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé supci-lor do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

I OJA MOTA 
DO 

ESTEVES m. 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

(« 
{•j 

•• 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2/iiõoo 
reis. e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

õoo 

5oo 
i$ooo 
1^000 
ifjooo 

i(515oo 
2)55oo 

10(5000 

i&ooo 
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LOJA NOVA 

DR 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GOTEil 9 iilLJD 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vcrmorel   8fj'ooo rs. 
«Gaillot gfjooo rs. 
«Govet c)4ooo rs - 
Tubos de borracha de 1." qualidade, 340 rs. o metia 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a ' 2Ó5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « a 2^200 8 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi tç. 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERXO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 30<) ■ ■ 

a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de te 1 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sv 

vendem a 1^200 e i^õoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espede 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá i > 
diversas qualidades. 

Mieo oiPisifAire ao ei- 

ilitlifi BAFE 

/i!|| 

lá 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAMA» DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc Diachlnas de costura. 

Tender muito e ganhar pouco 6 o systctna 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L 6 M O 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguro. 

sobre a Vida humana 

Capilal S0:000|000 reis 

Conselho dejldiuinls- Direcção technica 
tração 

Antonio F. "David d Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Gaiváo 

Te Actuaria—Ferr. 
do Brederode. 
Sub Director—losi A.Quin: 
Medico chefe—Dr. Egas Ma 
Gerente da Filial—J. Zag. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor". 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas imrnedi.r 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário-, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C— Seguros contra desastres pessoaers 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres niani;:.-: 
Collectivos do pessoal de fabricas e offieinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou iuia 5 

toda a vida. 

Rcmettcm-se tarifas e informaçães 
ua volta do correio 

bédc: Praça do Duque da Terceira, II, 1. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIBO-A. 

AGENTE- ^{a.cpa.í ÍT-j ( 
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Francisco li. da Cosia e Silva tr 
P-ROIPRISTAUXO 

DA 
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EM 

■4 TAI.ÈrVÇA OO 3IIAT5KO 
j Rua do CoBselhcli-o Lopes da Silva JW 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.« qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do ÇI» - 
lecido João Alves da Cunha, participa .cs 

'; ex..mos freguezes de Melgaço que todos os lies 
' 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ocTn" 

■| na pharmacia do sr. Araujo. 
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# ARXGXS BE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA ofScMa encarrega-se de iodos os irabalhos íy- 
pographlcos, eomo Josnaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, inappas, cartas innebres, 

aisznorandiías, bllketcs para rifas, facturas, participações 
de casaiueato, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehla, eíc. 

Eaearrega-se taoibcm de impressos para repartições 
publicas c câmaras municipacs. 

f§ART'3£S BX X.UTO 

Desde 600 a 800 reis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUNDADA EH 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Consfruem-se gazometros para produzir gaz acctjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

T.as ate hoje conhecidos, isento de perigos, de fiiuceionamenlo absolutamente ga- 
santido e perfeito, recomraenda-se pela sua simp".C;lade, segurança e economia. 

Executasse em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores." podendo servir 
j).ara illuminaçSo de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprado tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
çaicio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
nxuosos, para o que (em correspondência direcia com as mais importantes casas, 

110 genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por rnais diffici! que 

seja, tanto era meíaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liBiiladissiiíios 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS N'EST4 ORFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesla 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mutuos- «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

éj 

H 
li 

IO.0—Para 
11.°—Para 

villa. 
1».°—Para 
18.°—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 

c í0-'0-a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ffia sr.' D. Sarah Solheiro d'Obveira. 

J®*"-^a,"a 0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. Jose Ferreira Las Casas, d'esía villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr Jose Barbosa Martins, de S. Martinho dVxIvaredo. 
a casa "te morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, dVjsta villa. 

«V'0 n1'3 a lPadaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
a» (!uenos gazometl'os P3ra a IHaminação publica, d'es ta villa. 
»« o n ra 3 casa de mo,'ada do sr- Pniz Máximo Ferreira, em Remoães. —Para a sede da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 

raqutnt 

COFfÇES leg1 timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho, 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c iodas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO -Q 

í- 
S- 

OFFICI\TAS: Jl, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria FMAo 
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"EL T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra"se um completo e variado sortido de objectos 

-L N d'ouro t prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos_e objectos para brindes, Longuies, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esfas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus e;timados freguezes. 

Preços os mais modfcos 
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